Divulgação de Carta de Autoconvocação

Nós, conselheiros da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO abaixo assinados, manifestamos nosso desejo de que a Reitoria dê efetividade ao processo iniciado de acordo administrativo em torno da demanda por reintegração da estudante Amanda Gomes, aprovada em seleção para o curso de Licenciatura em Teatro de nossa universidade.
Amanda foi vítima de um excesso de exigências documentais e burocracias institucionais que vem dificultando a efetivação do direito a cotas a muitos discentes negros e periféricos, no Brasil. Cabe ressaltar que Amanda tem comprovadamente direito ao acesso a sua vaga via cotas.
Após audiência realizada no dia 27 de abril de 2021, com as participações do excelentíssimo Vice- Reitor, Prof. Benedito Fonseca e Souza Adeodato, do ilustríssimo Pró-Reitor de Graduação, Prof. Alcides Wagner Serpa Guarino, e da Chefia de Gabinete, uma proposta de acordo foi encaminhada à Procuradoria, conforme recomendação do Magnífico Reitor. O documento foi elaborado pelo Coordenador do Curso de Licenciatura em Teatro, pela Chefe do Departamento de Ensino de Teatro, pelo Diretor da Escola de Teatro e pelo Decano do Centro de Letras e Artes e fundamenta a intenção de pôr fim ao litígio que chegou, infelizmente, ao judiciário, quando desde o início deveria ter se mantido e se esgotado em nossas instâncias - onde encontra-se atualmente.
No presente momento obtivemos resposta da Procuradoria da UNIRIO que, no que tange seu papel de assessorar juridicamente a Reitoria, opina que tal acordo não seja realizado. No entanto esta mesma Procuradoria reconhece a legalidade e legitimidade deste acordo, no qual foi expresso o interesse institucional pela reintegração da estudante Amanda Silva Gomes ao curso de Licenciatura em Teatro.
O êxito desta luta já pode ser percebido, quando, diante da mobilização de toda comunidade da UNIRIO, da comissão de combate à discriminação racial da ALERJ e da sociedade civil em geral (com mais de 30 mil pessoas e entidades assinando um abaixo assinado pela reintegração da Amanda ) a reitoria reconheceu que é na instância interna de nossa universidade que devemos buscar uma solução, com fundamento nos princípios pedagógicos e acadêmicos e na autonomia didático- científica e administrativa da instituição universitária.
Assim, apelamos para que a Reitoria se disponha efetivamente e se envolva ativamente na busca por dirimir um conflito que já soa, por todo o Brasil, como um caso descabido, que não obedece nem ao princípio da economia processual, nem ao principio da razoabilidade e da proporcionalidade. A burocracia precisa estar a serviço da efetivação do direito ao acesso à educação de estudantes cotistas e não como um impedimento. O direito da estudante já vem sendo prejudicado e, passado um semestre sem resolução, Amanda corre o risco de completar um ano sem ter sua matrícula reconhecida.
Por promover justiça, observar o interesse da comunidade universitária, o interesse social, a finalidade do sistema de cotas sociais e a democratização do acesso à universidade, com base no artigo 9º, do Regimento Interno da UNIRIO, tendo constituído o critério de mairoria absoluta de seus membros, encaminhamos, por meio desta:

a auto-convocação da sessão do Conselho Universitário, para o dia 28 de julho de 2021, às 10:00 hs, que versará sobre a política de cotas, na UNIRIO, constantes os seguintes ítens:

1. pedido de reintegração da estudante Amanda Gomes;  

2. aperfeiçoamento da comissão de mediação, recém constituída pela Pró-Reitoria de Graduação, com foco no acolhimento dos ingressantes cotistas, de modo a acolher também as demandas a serem apresentadas na referida sessão.


O documento acima foi encaminhado com as assinaturas para a secretaria dos Conselhos. Optamos por não divulgar seus nomes aqui para evitar exposição desnecessária das pessoas nas redes sociais. 
